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passando pela influência de Moisés Maimó- 
nides, a cabala, a Inquisição e a expulsão, 
Leão Hebreu, Espinosa, o integralismo 
judaico, os messianismos de Menassé ben 
Israel e António Vieira, despotismo ilumi­
nado, até ao anti-semitismo e à reacção sio- 
nista do nosso tempo. É uma exposição 
densa de informação e bem documentada, 
como é do hábito do Autor.
Um extenso elenco de bibliografia e fon­
tes documentais preenche um total de 64 
páginas. Estamos, sem dúvida, perante uma 
das mais valiosas contribuições de Pinha- 
randa Gomes, entre muitas outras, para a 
causa da história da filosofia e da cultura 
em Portugal.
O Heterologos de Kujawski: a sã demên­
cia de pensar sentindo.
Na sequência de um percurso ensaístico 
já notável, O Elmo de Mambrino, recen­
temente publicado em Portugal pela Im­
prensa Nacional Casa da Moeda, na colec- 
ção Escritores de língua portuguesa, marcará 
a presença do filósofo paulistano, Gilberto 
de Mello Kujawski, como um dos represen­
tantes mais originais do actual pensamento 
em língua portuguesa, aquém e além-mar.
Contra aqueles que, em sua ortodoxia 
pensante, recusam qualquer estatuto filosó­
fico ao pensamento português e brasileiro, 
criámos em 1995 o conceito de Heterologos 
para melhor designar a razão em língua 
portuguesa que, nos antípodas da razão 
pura predominante no Ocidente, se assu­
mia, não só como razão outra, diferente 
(hétero), mas, eksistencialmente, como razão 
das diferenças, aberta à infinita diversidade 
e pluralidade do real, tanto no plano geo­
gráfico-antropológico, quanto no ontológico 
e cultural. Não se poderá, pois, dizer que 
portugueses e brasileiros são avessos à 
especulação filosófica, ocorrendo, outros- 
sim, que seu logos hétero, impuro, é distinto
do cogito de inspiração cartesiana, sendo 
seu pensar-sentir essencialmente córdico, 
esse saber do coração expresso pela pri­
meira vez no Leal Conselheiro de D. Duarte.
Deste modo, a alethéia grega virou, em 
Portugal, e mais tarde no Brasil, uma espé­
cie de pragmatismo do imaginário, em que 
experimentação e imaginação se fundem e 
confundem, sendo o cartesianismo, à pri­
meira vista, preterido por aqueles que, mais 
fiéis a Francisco Sánchez, bem expresso por 
Camões, preferiam um saber de experiência 
feito, ainda que costurado pelos fios do ima­
ginário lírico, sendo a eficácia do mythos e a 
paradoxia da conjuntio oppositorum, espé­
cie de supra-senso à Guimarães Rosa, mais 
bem repartidos do que qualquer cartesiano 
bom senso. Pragmatismo do irracional, 
razoabilidade metalógica, vital, este é um 
pensar sentiente de navegantes de mares e 
sertões, mais inspirados pela Zuhanden dos 
descobrimentos do que pela Vorhanden das 
teorias.
Talvez por isso, num pensar metafilosó- 
fico e poética filosofante, oscilamos sempre 
entre os poetas animados pela filosofia à 
Fernando Pessoa, e os filósofos animados 
pela literatura, à Eduardo Lourenço, esses 
dois reis de nossa Baviera finistérrica, 
exemplos de um pensar-sentir situado, repe­
tindo-se no Brasil noutros dois grandes 
marcos, como Guimarães Rosa e Vicente 
Ferreira da Silva, um ficcionista filósofo e 
um filósofo mitopoético, este último, por 
mais rasurado, extremamente expressivo 
desse pensar sentiente brasileiro, como tão 
bem salientou o checo Vilém Flusser. Não 
será por acaso que grande parte destes pen­
sadores poetas, ou quase poetas, se revela­
ram inventores da língua. Incapazes de cris­
talizar seus afectos e perceptos na estreiteza 
lógica dos conceitos, criaram suas próprias 
palavras e estilos, sucedâneos ôntico-onto- 
lógicos de uma verdade plural e aberta.
Será neste contexto, apodado pelos cíni­
cos contemporâneos de menoridade filosó­
fica, em que os pensadores mais heteroló- 
gicos são conotativamente designados de 
literapensantes, quando não de fazedores de 
mitos, que alguns filosofantes brasileiros da
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nada tem de cerebral». Daí seu jogo sábio 
com o perigo, sua metafísica do perigo nos 
limites de uma razão vital, que é a ensaística 
filosófica de Kujawski, constituindo O Elmo 
de Mambrino, a súmula e a chave desta filo­
sofia.
Na conjunção Descartes / D. Quixote, 
bom senso / senso comum, a temática da 
razão vital orteguiana reassume foros de 
uma originalidade brasileira, numa singular 
experiência filosófica já esboçada em sua 
metafísica do perigo. Numa conjuntio oppo- 
sitorum sem paradoxia, o racionalismo mer­
gulha na incerteza e carência ôntica do 
drama de viver, abraçando a imaginação e a 
fantasia num cogito hétero, existencial e 
sentiente. Na fusão da loucura quixotesca, 
entendida como sã demência de viver, e do 
bom senso cartesiano, perscrutado como 
razão existencial, Kujawski supera tanto a 
desrazão e o irracionalismo, quanto o solip- 
sismo hiper-racionalista, ou melhor, tanto 
os delírios da louca da casa, quanto a hybris 
logológica do cogito matemático, numa 
razão sentiente, córdica e vital.
À maneira de Nietzsche dirá «todo o 
apolinismo tem sua génese secreta nos abis­
mos insondáveis do êxtase, na vertigem dio- 
nisíaca, exaltando a pulsão da vida até ao 
paroxismo». Deste modo, a arqueogenealo- 
gia da razão kujawskiana, enraizando-a em 
suas raízes pré-intelectuiais, revela-as, 
simultaneamente, como seu limiar e seu 
limite. Por isso, sem ser propriamente um 
homem de terceira margem, a conjuntio 
(jamais dicotomia) que sobressai em sua 
ensaística é uma estratégia de articulação 
das personagens camonianas aparente­
mente antitéticas — o Gama e o Velho do 
Restelo —, figuras alegóricas da aventura e 
da rotina, numa vida que é limite e trans­
gressão do limite, podendo dizer-se que em 
sua poética do perigo, «navegar é preciso, 
mas chegar a porto seguro e descer a terra 
firme também é preciso».
Para Gilberto de Mello Kujawski, a 
razão, porque essencialmente concreta, 
deve, sem cessar, desterritorializar-se na 
aventura, numa sã demência de viver, 
impondo-se-lhe, todavia, uma territoriali-
estirpe de Kujawski se permitem ainda, 
quiçá em nome de Aristóteles, reivindicar 
sua originalidade de filósofos apenas por­
que e enquanto filómitos.
Gilberto de Mello Kujawski é um 
ensaísta filósofo, próximo e distante do 
português Eduardo Lourenço, porquanto 
ambos filósofos animados pela literatura, 
ainda que, no brasileiro, o tónus filosófico e 
o género jornalístico se destaquem. Em seu 
livro recente O sabor da vida, referirá a 
importância do ensaio como género filosó­
fico brasileiro por excelência ou imanência, 
num país sem categorias de longa duração, 
apontando vários autores que o cultivaram, 
de Gilberto Freyre a Farias de Brito, de Síl­
vio Romero a Alceu Amoroso Lima e Mário 
de Andrade. O ensaio seria o género mais 
adequado a uma antropologia filosófica 
que, segundo este autor, é demasiado perti­
nente no Brasil.
Numa característica partilhada com os 
literapensantes brasileiros e portugueses, 
debruçar-se-á, em seus ensaios, sobre a arte, 
a literatura e o sagrado, podendo dizer-se 
que, em seu discurso jornalístico nos limites 
da filosofia, tecido de estratégias lúdicas, o 
autor toca a religiosidade numa quase poe­
sia. Ao contrário de Ferreira da Silva, 
porém, os jogos de Kujawski não se inscre­
vem no lance de dados do aórgico, sendo, 
outrossim, estratégias lúdicas, demasiado 
marcadas pelo existencialismo hispano- 
-americano, questões de estilo e de vocação, 
num misto de bom senso cartesiano e de 
imaginação quixotesca, como pretende 
mostrar nesta publicação da INCM.
O pensamento de Kujawski é o de uma 
razão vital ou inteligência córdica, alimen­
tada por raízes pré-intelectuais que, por 
mais que respirem os vapores orteguianos 
ou lembrem Nietzsche, são fundamental­
mente brasileiras, senão mesmo lusitanas, 
lembrando esse saber do coração do Leal 
Conselheiro, já atrás referido. Em O sabor 
da vida dirá: «só o coração é clarividente, só 
ele sabe, vê e prevê», pois «ainda que a 
inteligência se sirva do cálculo, não é calcu­
ladora, mas palpitação divinatória do cora­
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Loureiro, João Evangelista, Um 
grande educador português do 
século XX. O Padre Américo e a 
sua obra pedagógica, Casa do Gaiato, 
Paço de Sousa, 1996, 144 p., 165 x 125, 
ISBN 972-9156-37-23.
Embora não se diga expressamente, jul­
gamos tratar-se de uma reedição, acrescida 
de novos elementos, da obra com o mesmo 
título, publicada em 1977, pelo fundador do 
conhecido Movimento Comunhão e Liber­
tação.
Ao longo da obra, o autor deixa transpa­
recer as suas profundas convicções sobre a 
forma de anunciar a fé cristã às jovens gera­
ções, referindo a importância da fidelidade 
e liberdade perante a tradição cristã.
Insiste sobre a necessidade de uma «edu­
cação crítica», em que os jovens devem tomar 
o passado e as razões que lhes são oferecidas, 
«pô-los diante dos olhos, compará-los com o
Este trabalho foi encontrado no espólio 
do Autor que, certamente, se a morte o não 
tivesse arrebatado tão depressa deste 
mundo, o teria ele mesmo publicado. São 
apontamentos preciosos para se conhecer a 
pedagogia do Padre Américo, qualificado 
por alguém, com muita verdade, como 
«gigante da caridade». A Obra da Rua por 
ele fundada assenta numa pedagogia de 
valor extraordinário: «Liberdade, autogo­
verno, responsabilidade, trabalho, natura­
lismo e vida familiar». O método seguido é 
o do amor. «A mãe nunca teve métodos 
de dar o peito ao filhinho» (p. 115). «Culti­
vam-se, com todo o cuidado, os valores 
humanos, como a solidariedade, a camara­
dagem, o amor ao próximo [...] para, no res­
peito pela personalidade de cada um, esti­
mular os rapazes a subir o mais alto que cada 
um puder» (p. 116). «A vida religiosa das nos-
dade mínima, ítacas precárias, provisórias, 
esse bom senso que previne e prevê os riscos 
de uma viagem sem retorno. Neste contexto, 
poder-se-ia dizer que o mais notável de seu 
pensamento é a forma lúcida como vive o 
lúdico, seu jogo de estratégias existenciais, 
sugerindo uma postura epicurísta-estóica 
perante a vida, na purificação sem nadifica- 
çâo desse fio de terra que nos ata às coisas, 
através de um cogito que, por mais fenome- 
nológico, se reconhece existencialmente 
córdico e impuro.
Ora será precisamente nesta conjuntio 
oppositorum, característica daquilo a que 
algures chamamos de heterologos em língua 
portuguesa, que bom senso e senso comum 
se fundem e confundem numa espécie de 
supra-senso à Guimarães Rosa, esse prag­
matismo do imaginário há muito constitu­
tiva de nosso pensar-sentir, seja em suas 
componentes sentientes de raiz lusa, seja 
em sua expressividade passional brasileira.
próprio coração e dizer: «é verdade,» «não é 
verdade», «duvido». E assim, com a ajuda de 
uma companhia, pode dizer: «Sim» ou 
«Não». Agindo deste modo adquirir a sua fisi­
onomia de homem» (p. 16).
Julgamos, entretanto, que a obra carece 
de ma certa unidade. Coexistem capítulos 
sobre a educação e outros que a concreti­
zam em estilo quase catequético, o que faz 
supor que o livro recolhe um conjunto de 
várias intervenções do autor, em situações 
diversas. Num livro sobre educação, apenas 
encontramos a sua definição, na página 
cento e quarenta e nove.
A estrutura é algo desequilibrada, com 
capítulos de quarenta e três páginas e 
outros de apenas quatro.
A apresentação é excelente.
Giussani, Luigi, Educar é um 
risco, DIEL, Lisboa 1998, 194 pp., 
200 x 120, ISBN 972-8040-20-8.
